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RESUMO

Este artigo é resultado de pesquisa realizada com coordenadores e ex-coordenadores de projetos de 
parceria universitária financiados com recursos do Programa CAPES/Brafitec (Brasil-France Ingénieur 
Technologie). Um dos programas mais consolidados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), o Brafitec viabiliza a formação de redes de cooperação entre escolas de enge-
nharia do Brasil e da França. Desde a sua criação (2002), essa colaboração já beneficiou cerca de 5.220 
alunos brasileiros por meio de 204 projetos financiados. Este estudo objetiva avaliar a contribuição do 
Brafitec para: a internacionalização dos cursos de engenharia no Brasil; o reconhecimento recíproco 
de créditos; e a geração de oportunidades de prática profissional através de estágios em laboratórios e 
empresas no Brasil e na França.
Palavras-chave: Parcerias universitárias; mobilidade internacional; internacionalização do currículo; 
duplo-diploma; estágios em engenharia; CAPES.

ABSTRACT

This article is based on a survey conducted with coordinators and former coordinators of university 
partnership projects funded within the CAPES/Brafitec Program (Brazil-France Engineer Technology). 
One of the most successful programs of the Brazilian Federal Agency for the Support and Evaluation of 
Graduate Education (CAPES), Brafitec enables the creation of cooperation networks among Brazilian 
and French Engineering Schools. Since its establishment (2002), this collaboration has benefited close 
to 5.220 Brazilian students within 204 financed projects. This study aims to evaluate Brafitec´s contri-
bution to: the internationalization of engineering courses in Brazil; the mutual recognition/transfer of 
credits; and the establishment of work experience opportunities through internships at laboratories and 
companies in Brazil and France.
Keywords: University partnerships; international mobility; internationalization of the curriculum; dual 
degree; engineering internships; CAPES.
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INTRODUÇÃO
Agências de fomento à pesquisa têm fi-

nanciado a mobilidade internacional de dis-
centes, docentes e pesquisadores, com o ob-
jetivo de  formar e capacitar continuamente 
profissionais qualificados para o mercado de 
trabalho e para a geração de conhecimento 
científico e tecnológico. No Brasil, CAPES e 
CNPq são as principais entidades nacionais 
financiadoras de programas de bolsas no ex-
terior. 

Criadas em 1951, durante duas décadas, 
essas agências fomentaram a formação plena 
de brasileiros no exterior, nos níveis de mes-
trado e doutorado. Essa iniciativa objetivava 
formar quadro qualificado que permitisse o 
estabelecimento e a consolidação dos progra-
mas de pós-graduação no país e também esti-
mulasse o desenvolvimento científico e tecno-
lógico no Brasil. 

Da década de 1970, até o presente, em 
função da consolidação dos programas de 
pós-graduação no país, as bolsas de formação 
plena no exterior foram gradualmente substi-
tuídas pelas de formação parcial no exterior, 
também conhecidas por “sanduíche”, existin-
do atualmente um percentual muito menor de 
bolsas de formação plena no exterior.

Até a década de 1990, o financiamen-
to da mobilidade internacional se limitou às 
bolsas em pós-graduação. Contudo, de modo 
similar ao ocorrido na Europa (ERASMUS Pro-
gramme, por exemplo), o governo brasileiro 
decidiu promover também a mobilidade in-
ternacional de estudantes de graduação. Em 
1997, portanto, CAPES e DAAD lançaram o 
primeiro programa brasileiro de mobilidade 
individual em graduação-sanduíche. Foram 
selecionados 103 estudantes das áreas estra-
tégicas de engenharia, agronomia e recursos 
florestais para que realizassem parte de sua 
formação na Alemanha. O sucesso desse pro-
grama-piloto permitiu o lançamento de três 
novas chamadas anuais para a Alemanha e a 
inclusão dos Estados Unidos e França como 
países de destino. Entre 1997 e 2001, esses 
programas viabilizaram a mobilidade de 710 
estudantes de engenharia brasileiros, sendo 

392 para a Alemanha, 265 para a França e 53 
para os Estados Unidos. 

A experiência bem-sucedida dessas ini-
ciativas possibilitou o aperfeiçoamento da 
mobilidade internacional por meio da candi-
datura individual para a intercâmbio via par-
cerias institucionais. Assim, a CAPES assinou 
acordos de cooperação internacional que per-
mitiram a criação dos primeiros programas de 
parcerias universitárias: Unibral/Alemanha 
(2000), Fipse/Estados Unidos (2001) e Brafi-
tec/França (2002).

Tais programas viabilizariam às univer-
sidades brasileiras a assinatura e implemen-
tação de acordos internacionais que objeti-
vassem: formação de redes de cooperação 
acadêmica; intercâmbio de estudantes brasi-
leiros e estrangeiros; mobilidade de profes-
sores; reconhecimento mútuo de créditos; e 
aperfeiçoamento das estrututuras curricula-
res de ensino.

O Brafitec (“Brasil-France Ingénieurs Te-
chnologie”) destaca-se dentre os programas 
de parcerias universitárias existentes. Em 
quatorze anos, foram concedidas 5.220 bolsas 
a graduandos brasileiros em engenharias na 
França e 2.273 bolsas a graduandos franceses 
no Brasil, além do financiamento de 204 pro-
jetos, envolvendo 53 universidades/institutos 
brasileiros e 54 universidades/institutos fran-
ceses. O Programa permitiu, ainda, a outorga 
de mais de 600 duplo-diplomas a engenheiros 
brasileiros e franceses.

O sucesso alcançado nessas parcerias 
internacionais, voltadas para estudantes de 
graduação, permitiu à CAPES, de maneira pio-
neira e única no Brasil, acumular grande expe-
riência nessa modalidade de apoio à formação 
de recursos humanos, o que foi de fundamen-
tal importância para a implantação do Progra-
ma Ciência Sem Fronteiras (CsF), em 2011.

Isto posto, este estudo objetiva analisar 
e avaliar os impactos do Programa Brafitec 
nas Instituições de Ensino Superior Brasilei-
ras (IES), sobretudo no que diz respeito ao 
processo de internacionalização dos cursos 
de engenharias beneficiados, como também 
ao reconhecimento recíproco de créditos; e à 
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geração de oportunidades de prática profis-
sional por meio de estágios em laboratórios e 
empresas no Brasil e na França.

A análise foi realizada com base no le-
vantamento de documentos e relatórios téc-
nicos fornecidos pela CAPES e CDEFI (Con-
fèrence des Directours d’Écoles et Formations 
d’Ingénieurs) e na aplicação de questionário 
submetido aos coordenadores e ex-coordena-
dores de projetos Brafitec. O questionário foi 
respondido por 81 coordenadores principais, 
responsáveis pela gestão de 94 projetos. Esta 
pesquisa obteve, portanto, a contribuição de 
46% dos 204 projetos financiados até hoje, re-
sultando em uma amostra de dados significa-
tiva da realidade do Programa Brafitec.

BRAFITEC
Em 25 de abril de 2002, CAPES e CDEFI 

assinaram o acordo internacional que resul-
tou na criação do Programa Brafitec, que foi 
estabelecido com o objetivo principal de fo-
mentar parcerias universitárias nas áreas das 
engenharias, de modo a impulsionar os pro-
cessos de modernização e internacionalização 
desses cursos no Brasil.

O processo seletivo de projetos é reali-
zado por meio da publicação de editais anuais 
para a concessão de projetos de dois anos, re-
nováveis por igual período, após apresentação 
e aprovação de relatório parcial de atividades, 
relatório de prestação de contas e plano de 
atividades para os próximos anos de projeto.

Gráfico 1 – Número de projetos Brafitec vigentes 
ao ano.

A partir do gráfico acima, é possível ob-
servar que o número de projetos aumentou 
anualmente, sobretudo a partir de 2011. Esse 
crescimento significativo nos últimos cinco 
anos pode ser atribuído ao Programa Ciência 
sem Fronteiras (CsF), o qual ampliou a dispo-
nibilidade de recursos para esse investimento 
e estimulou a mobilidade de estudantes nas 
áreas das engenharias. Segundo dados da CA-
PES, o Brafitec foi responsável pela concessão 
de 2.702 bolsas (49,9% das bolsas de gradua-
ção-sanduíche para a França), no âmbito do 
Programa CsF, equivalendo a 2,7% do total das 
bolsas concedidas (101.446 bolsas). Isso tor-
na o Brafitec o programa aderente que mais 
contribuiu para a concessão de bolsas CsF na 
graduação-sanduíche.

O Brafitec é estruturado de modo que 
cada curso universitário de engenharia possa 
apresentar uma proposta de projeto, estimu-
lando que seja organizada em rede nacional e 
internacional. Logo, cada projeto deve conter 
de uma a três IES brasileiras e de uma a três 
IES francesas. O projeto requer o envolvimen-
to de um coordenador principal e de, pelo me-
nos, dois membros docentes doutores vincula-
dos à IES de origem, além de um coordenador 
associado vinculado à IES que compõe a rede 
de cooperação. Cerca de 300 professores bra-
sileiros e 250 professores franceses estiveram 
envolvidos nessa cooperação como coordena-
dores principais ou associados, o que demons-
tra a ampla extensão nacional e internacional 
dessa parceria. 

Figura 1 – Redes de Cooperação Brasileira.
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O Programa Brafitec tem extensa parti-
cipação de universidades e institutos de ensi-
no brasileiros, integrando 53 IES. Em função 
do estímulo à formação de redes nacionais de 
cooperação em engenharias, muitas IES com-
põem diferentes projetos, como instituições 
principais ou associadas. As IES brasileiras 
que participam do maior número de projetos 
estão mostradas no Gráfico 2:

Gráfico 2 – Universidades com maior número de 
projetos (coordenação principal e associada).

Apesar das dez universidades com 
maior número de projetos serem de apenas 
três regiões do país (Sudeste, Sul e Nordeste), 
o Programa conta com a participação de uni-
versidades de todo o Brasil. O Sudeste possui 
22 IES participantes, em seguida o Sul, com 
16 IES, e o Nordeste , representado por 8 IES, 
enquanto Norte e Centro-Oeste possuem 4 e 3 
IES, respectivamente.

É interessante observar, ainda, que as 
dez universidades com maior número de 
projetos Brafitec também são aquelas que 
têm ocupado as primeiras colocações como 
melhores escolas de engenharia no país, 
sobretudo no que diz respeito à qualidade 
do ensino, segundo o Ranking Universitário 
Folha (RUF). 

O Programa busca envolver todas as 
áreas das engenharias. Inicialmente, mesmo 
as engenharias agronômica/agrícola, ambien-
tal e de alimentos estavam incluídas, tendo 
sido retiradas após a criação do programa 
específico Brafagri (“Brasil-France Agricultu-
re”), o qual passaram a integrar. Atualmente, 

podemos agrupar os cursos participantes em 
dezessete áreas das engenharias, sendo as dez 
principais:

Gráfico 3 –  Principais áreas das engenharias 
participantes do Programa Brafitec.

Vemos uma relevante participação dos 
cursos de engenharia mecânica, elétrica, de 
produção e civil, que somam quase 60% do 
universo de projetos implementados. É na-
tural que ocupem essas posições em função 
de serem os quatro cursos mais ofertados no 
país, mas é interessante notar a concentração 
de projetos em mecânica e elétrica em com-
paração com produção e civil, tendo em vista 
que estas últimas formam, anualmente, mais 
engenheiros no Brasil. 

De acordo com as respostas ao questio-
nário, esse Programa tem cumprido seu obje-
tivo de estimular o processo de internaciona-
lização dos cursos de engenharias. Ao serem 
perguntados se concordavam com a afirmação 
de que o Brafitec contribuiu significativamen-
te para a internacionalização de seu curso, 
71,6% concordaram totalmente, 24,7% con-
cordaram parcialmente e somente 3,7% dis-
cordaram parcialmente. 

O conceito de internacionalização adota-
do pelos sistemas de classificação das “univer-
sidades de Classe mundial”, como o de Shangai 
e Times Higher Education, medem a inserção 
internacional pela capacidade de atrair alunos 
e pesquisadores estrangeiros nos seus qua-
dros, bem como as publicações nos melhores 
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periódicos. O Brafitec tem demonstrado ser 
um dos principais programas de mobilidade 
em graduação no Brasil no atingimento dos 
indices de internacionalização observados pe-
los sistemas de classificação vigentes.

Conforme demonstrado no Gráfico 4, 
no que diz respeito aos acordos assinados, o 
Programa foi pioneiro em alguns cursos de 
engenharia tanto como primeira iniciativa de 
mobilidade em graduação, como também na 
atração de estudantes estrangeiros.

Gráfico 4 – Pioneirismo dos acordos resultantes do 
Brafitec.

Desta breve análise inicial, pode-se in-
ferir que, em graduação nas engenharias, o 
Brafitec motivou a criação de amplas redes 
nacionais e internacionais de cooperação aca-
dêmica. Ele integrou IES de quase todos os es-
tados, nas diferentes áreas das engenharias, 
contribuindo para a internacionalização dos 
cursos envolvidos.

MOBILIDADES DISCENTE E DOCENTE

Um dos instrumentos de internaciona-
lização utilizado pelo Brafitec é a mobilidade 
discente e docente. Anualmente, coordena-
dores de projetos vigentes selecionam estu-
dantes para realizar parte de seus estudos 
no exterior, com financiamento da CAPES e 
isenção de taxas pelas universidades parcei-
ras francesas. A bolsa brasileira tem duração 
de quatro a doze meses, podendo se estender 

até dezoito meses em caso de realização da 
dupla diplomação. Aos estudantes são pagos 
os benefícios de mensalidade, auxílio-instala-
ção, seguro-saúde, adicional localidade, auxí-
lio material didático e auxílio-deslocamento. 
Além disso, alunos franceses também contam 
com apoio do governo francês para estudar 
nas universidades brasileiras. 

Neste ponto, cabe destacar que, a par-
tir de 2011, a CAPES decidiu complemen-
tar a bolsa de estudantes franceses de modo 
a estimular a vinda de um maior número de 
discentes estrangeiros. Como pode ser obser-
vado no Gráfico 5, essa estratégia conseguiu 
rapidamente alavancar o número de estudan-
tes franceses que estava praticamente estável 
desde 2003. Contudo, as bolsas adicionais 
oferecidas com recursos do Programa Ciência 
sem Fronteiras conseguiram ampliar ainda 
mais a diferença que já existia entre a mobili-
dade de estudantes brasileiros e franceses no 
Brafitec.

Gráfico 5 – Número de bolsas Brafitec implementadas.

A realidade apresentada pelos dados 
da CAPES e CDEFI, e corroborada pelas in-
formações fornecidas pelos coordenadores 
de projetos, é de que o número de estudantes 
brasileiros em mobilidade é, em média, muito 
superior ao de franceses:
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Gráfico 6 – Média de bolsas Brafitec por projeto.

O alto número de discentes brasileiros 
decorre de que, do lado brasileiro, na primei-
ra década do Brafitec, cada universidade em 
rede poderia enviar até três estudantes ao ano 
com financiamento da CAPES. Logo, um proje-
to em rede com três IES poderia enviar até 36 
estudantes ao longo dos quatro anos de proje-
to. Essa regra estimulou que as universidades 
apresentassem propostas em rede, pois proje-
tos individuais só envolveriam até doze estu-
dantes. Além disso, durante os quatro anos do 
Programa CsF, a cota de bolsas de cada univer-
sidade em rede foi ampliada de três para dez 
bolsas ao ano, permitindo um intenso cresci-
mento da mobilidade de estudantes brasilei-
ros naquele período.

Apesar do número de estudantes fran-
ceses em mobilidade ser inferior ao de brasi-
leiros, a vinda desses discentes foi importante 
para a ampliação da quantidade de estran-
geiros em universidades brasileiras. Cerca 
de 95% dos coordenadores de projetos indi-
caram que o Brafitec ampliou a presença de 
estudantes estrangeiros em seu curso. Isso 
contribuiu para que as coordenações de cur-
sos e assessorias de relações internacionais 
tivessem que providenciar cursos de língua 
portuguesa para estrangeiros, aulas leciona-
das em línguas inglesa e/ou francesa e apoio 
logístico para atender às necessidades desses 
estudantes.

Cabe destacar, ainda, que os estudantes 
financiados pelo Brafitec apresentaram um 
ótimo desempenho a partir da avaliação dos 
coordenadores brasileiros (Gráfico 7):

Gráfico 7 – Desempenho dos bolsistas nas disciplinas 
cursadas durante a mobilidade.

Um percentual significativo dos estu-
dantes foi avaliado como tendo apresentado 
desempenho excelente e muito bom, o que 
demonstra a qualidade do processo seletivo 
realizado pelos parceiros na definição dos 
discentes financiados e o compromisso dos 
alunos em manter uma ótima performance 
no cumprimento dos créditos na universidade 
estrangeira. 

De modo a intensificar a cooperação do-
cente, os projetos são contemplados, ainda, 
com missões de trabalho anuais. O recurso 
para missão inclui seguro-saúde, diárias e au-
xílio-deslocamento. Cada projeto conta com 
duas missões, de sete a vinte dias, que objeti-
vam a realização de visitas aos coordenadores 
da rede parceira para, entre outros objetivos, 
acompanhar e avaliar o desempenho dos estu-
dantes brasileiros na França, realizar a seleção 
conjunta dos estudantes franceses, planejar 
ações em colaboração, propor e ministrar cur-
sos e seminários internacionais.

Interessante notar que, diferentemente 
do que ocorre na mobilidade discente, as mis-
sões de trabalho apresentam maior simetria 
no intercâmbio dos docentes envolvidos (Grá-
fico 8).
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Gráfico 8 – Média de missões de trabalho por projeto.

Além disso, anualmente, são realizados 
fóruns que reunem os coordenadores brasilei-
ros e franceses, bem como a CAPES e o CDEFI, 
para discutir o andamento dos projetos, reali-
zar seminários em temas de interesse mútuo 
e propor melhorias ao Programa. Os fóruns 
são organizados pelos próprios coordenado-
res e são cofinanciados pela CAPES e CDEFI, 
devendo ocorrer, intercaladamente, no Brasil 
e na França. Esse foro internacional é relevan-
te para o fortalecimento das redes brasileiras 
e francesas e permitem que todas as partes 
envolvidas (discentes, docentes e agentes do 
governo) possam discutir abertamente a coo-
peração.

Pode-se concluir que o objetivo do Pro-
grama de estimular o intercâmbio de estu-
dantes e professores tem sido atingido, ne-
cessitando de maiores estímulos e melhor 
infraestrutura do lado brasileiro para que seja 
possível atingir ainda melhores índices de mo-
bilidade de estudantes.

CURRÍCULO, RECONHECIMENTO 
DE CRÉDITOS E DUPLO-DIPLOMA

Diferentemente de outros programas de 
mobilidade individual, o Brafitec não se limita 
a viabilizar somente o intercâmbio de estu-
dantes. Para concorrer ao financiamento des-
se Programa, as IES devem apresentar em seu 
projeto inicial documentos que evidenciem a 
preexistência de acordos entre os parceiros 
envolvidos para o atingimento da equivalên-

cia curricular e o reconhecimento automático 
de créditos.

Entende-se que essas duas condições 
obrigatórias estimularão as universidades 
brasileiras a criarem condições para que a 
mobilidade acadêmica internacional seja ple-
namente reconhecida, tal como se o estudante 
tivesse realizado aqueles créditos em sua IES 
de origem. Além disso, a busca pela equivalên-
cia curricular permite que coordenadores de 
cursos de engenharias reflitam a respeito dos 
aperfeiçoamentos que podem ser realizados 
em seus cursos de origem a partir da análise 
das grades dos cursos franceses. Ao serem 
questionados a respeito da equivalência cur-
ricular, 79,1% dos coordenadores de projetos 
concordaram que esse Programa serviu de es-
tímulo à atualização curricular de seu curso de 
origem. Esse é um benefício importante dessa 
cooperação, pois permite que a universidade 
aperfeiçoe e internacionalize o currículo de 
seus cursos de engenharias.

Gráfico 9 – Brafitec estimulou a atualização curricular 
do curso.

O compromisso das IES em realizar o re-
conhecimento mútuo de créditos também tem 
sido atendido com sucesso. Mais de 70% dos 
coordenadores dos projetos concordam total-
mente que houve reconhecimento recíproco 
dos créditos cursados pelos estudantes envol-
vidos, enquanto apenas 1,2% discordam par-
cialmente (Gráfico 10). Podemos avaliar esses 
números como muito positivos, ao considerar-
mos que os alunos estão tendo reconhecidos 
créditos de IES estrangeiras em equivalência 
aos créditos nacionais obrigatórios. 
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Gráfico 10 – Houve reconhecimento recíproco de 
créditos cursados.

O sucesso na equivalência curricular e 
no reconhecimento recíproco de créditos en-
tre os parceiros brasileiros e franceses viabili-
zou que o Programa atingisse outros objetivos 
e que fosse gradualmente aperfeiçoado, per-
mitindo às IES a assinatura de novos acordos 
que contemplassem a concessão de duplos-di-
plomas. 

Esse resultado foi consequência da ini-
ciativa das universidades envolvidas, que deci-
diram ampliar sua cooperação para esse novo 
patamar, independentemente da garantia de 
recurso financeiro adicional pelas agências 
executoras. Logo nos primeiros anos, apenas 
alguns projetos evoluíram para uma coopera-
ção em duplo-diploma, cabendo à CAPES e ao 
CDEFI somente a autorização da permanência 
dos estudantes por um período de até 18 me-
ses, sem custos adicionais. Contudo, a partir 
de 2011, com o aumento significativo do nú-
mero de acordos de duplo-diploma, e de modo 
a permitir que todos os alunos que apresen-
tassem mérito tivessem a mesma oportunida-
de, a CAPES decidiu custear os meses adicio-
nais necessários aos estudantes aprovados.

O universo desses acordos pode ser vis-
lumbrado a partir dos dados fornecidos pelos 
coordenadores brasileiros: dos 81 projetos 
participantes da pesquisa, 57 assinaram acor-
dos de duplo-diploma com as IES francesas 
parceiras; 5 já haviam assinado esse acordo 
antes do início do projeto; e somente 19 não 
assinaram. Portanto, o Programa estimulou 

que 70,4% dos projetos evoluíssem das fa-
ses de equivalência curricular  e de reconhe-
cimento mútuo de créditos para a etapa de 
concessão de duplo-diploma. Esse é um avan-
ço significativo para a internacionalização de 
um curso de graduação, pois demanda a ne-
gociação de uma grade curricular conjunta e 
complementar em ambas as universidades, 
incluindo a oferta de cursos técnicos em lín-
guas estrangeiras no Brasil. Além disso, é um 
reconhecimento pelas universidades france-
sas da qualidade dos alunos e do ensino nos 
cursos das IES brasileiras parceiras.

A negociação desses acordos demanda 
que a coordenação do projeto coordene suas 
ações com a assessoria de relações internacio-
nais de sua IES e com a coordenação acadê-
mica de seu curso. Dependendo da estrutura 
e dos regulamentos das IES envolvidas, o tem-
po médio de negociação até a concretização 
da assinatura do acordo pelos reitores costu-
ma variar entre menos de 12 e até 36 meses, 
como pode ser observado no Gráfico 11.

Gráfico 11 – Tempo médio para negociação e 
assinatura dos acordos de duplos-diplomas (meses).

Observa-se, no entanto, que estudantes 
brasileiros têm sido beneficiados com número 
superior de duplos-diplomas em comparação 
aos discentes franceses. Segundo dados do 
questionário, 40% dos projetos de universida-
des francesas, com acordo de duplo-diploma 
assinado, não tiveram a emissão desse tipo de 
diploma a seus nacionais pelas IES parceiras 
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brasileiras, enquanto somente 18% dos pro-
jetos brasileiros não tiveram o benefício. Ade-
mais, o número médio de duplos-diplomas 
concedidos a estudades franceses encontra-
-se majoritariamente na faixa de 1 a 6 alunos 
por projeto, média muito inferior à brasileira, 
como pode ser observado no Gráfico 12.

Gráfico 12 – Número médio de duplos-diplomas 
concedidos por projeto (foram contabilizados somente 
os projetos com acordos de duplo-diploma assinados).

Os motivos que resultam nessa desigual-
dade podem variar, tais como: menor número 
de estudantes franceses em mobilidade; perío-
do mais curto de permanência de estudantes 
franceses no Brasil; inexistência de bolsas a 
franceses para a realização do período adicio-
nal de duplo-diploma; baixa oferta de cursos 
em língua francesa ou inglesa nas IES brasilei-
ras; menor proficiência na língua portuguesa 
por parte dos alunos franceses; e a própria fal-
ta de interesse de estudantes franceses em ob-
ter titulação brasileira. É necessário, portanto, 
que coordenadores de projetos Brafitec ava-
liem o porquê da desigualdade na concessão 
de títulos de duplo-diploma em suas parcerias 
e busquem formas de estimular que estudan-
tes franceses também sejam beneficiados com 
diplomas de universidades brasileiras.

APERFEIÇOAMENTO DE LÍNGUAS, 
ESTÁGIOS E PUBLICAÇÕES

Universidades brasileiras e francesas, 
tradicionalmente, oferecem cursos técnicos 

em suas línguas nativas. Portanto, para que 
o aluno em mobilidade seja beneficiado com 
uma maior oferta de cursos, é necessário que 
tenha conhecimento da língua oficial do país 
de destino. Como mencionado anteriormente, 
é possível que o aluno realize curso intensivo 
de línguas na universidade de destino para 
aperfeiçoar seu conhecimento, contudo, ob-
serva-se que o Programa tem estimulado a 
aprendizagem do idioma antes do início da 
mobilidade discente. Segundo relato dos coor-
denadores, a possibilidade de concorrer para 
as bolsas do Brafitec é um estímulo aos estu-
dantes de seu curso para o estudo prévio das 
línguas francesa, por brasileiros, e portugue-
sa, por franceses.

Gráfico 13 – Estímulo à aprendizagem do idioma do 
país de destino.

 Observa-se, no Gráfico 13, que o estímu-
lo é ainda maior para que brasileiros apren-
dam a língua francesa previamente. Essa ten-
dência pode ser motivada pela exigência da 
comprovação de nível mínimo de proficiência 
para a aprovação no processo seletivo de can-
didatos brasileiros, enquanto franceses não 
são obrigados a apresentar teste de proficiên-
cia em língua portuguesa, bastando o aceite 
do coordenador brasileiro.   Contudo, é gene-
ralizado o entendimento de que, independen-
temente do nível inicial de conhecimento da 
língua, os alunos em mobilidade empenham-
-se em aprender o idioma da universidade de 
destino. 



Revista de Ensino de Engenharia, v. 36, n. 1, p. 72-84, 2017 – ISSN 2236-0158

[81]A CONTRIBUIÇÃO DO PROGRAMA CAPES/BRAFITEC PARA A INTERNACIONALIZAÇÃO 
DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA NO BRASIL

Gráfico 14 – Realização de estágio prático/profissional 
no país de destino.

A mobilidade discente também prevê, 
entre suas principais atividades, a realização 
de estágio prático/profissional, em sua área 
do conhecimento, em empresas e laboratórios 
localizados no país de destino. Essa ativida-
de prática tem sido avaliada pelos estudantes 
como um dos maiores benefícios dessa inicia-
tiva, pois permite que o discente ganhe expe-
riência e desenvolva habilidades relevantes 
para a atuação no mercado de trabalho nacio-
nal, ao retornar ao país.

Pode-se observar que as IES francesas 
viabilizaram a realização de estágio à maioria 
dos estudantes brasileiros, pois essa ativida-
de é parte integral do currículo dos cursos de 
engenharias, logo, as oportunidades são dis-
ponibilizadas tanto a estudantes regulares 
franceses quanto aos alunos estrangeiros. En-
tretanto, as IES brasileiras não têm apresen-
tado o mesmo grau de sucesso na oferta de 
estágio aos estudantes franceses. A ausência 
da disponibilidade dessa modalidade forma-
tiva pode desestimular a vinda de estudantes 
franceses ao Brasil, pois impedirá que o aluno 
obtenha a experiência profissional no merca-
do brasileiro e poderá atrasar a conclusão do 
curso na França, já que o estágio é atividade 
obrigatória em sua grade curricular. As uni-
versidades brasileiras têm a responsabilidade 
de encontrar soluções para ampliar a oferta 
de estágios profissionais. Contudo, cabe des-
tacar que o estágio prático tem sido oferecido, 

sobretudo, por meio da realização de projetos 
de Iniciação Científica, que tem sido bem ava-
liados pelos coordenadores e estudantes fran-
ceses.

Além disso, apesar de o Brafitec consis-
tir em parceria universitária e não objetivar a 
realização de pesquisas conjuntas, foi obser-
vada a existência de publicações conjuntas 
entre docentes e discentes participantes em 
mais de 40% dos projetos avaliados, o que 
pode ser considerado importante resultado 
complementar.

DESAFIOS E APERFEIÇOAMENTOS

Mesmo apresentando excelentes resul-
tados, é importante que o Programa Brafitec 
seja continuamente aperfeiçoado para en-
frentar os desafios existentes, com o objetivo 
de que a cooperação entre IES obtenha ainda 
mais êxito.

Primeiramente, a partir deste estudo, foi 
possível identificar que não há uniformização 
do banco de dados das agências de fomento, 
logo, cada uma possui formato próprio de 
contagem das bolsas e projetos que resultam, 
por vezes, em dados conflitantes. Além disso, 
não há avaliação conjunta dos resultados pe-
las agências financiadoras, o que dificulta a 
identificação ágil de falhas e a melhoria eficaz 
dessa política pública. Seria recomendável, 
portanto, que CAPES e CDEFI reunissem os 
dados do Brafitec de forma a uniformizar as 
informações disponíveis. Ademais, é essencial 
que esses dados sejam tornados públicos para 
que a população tenha acesso aos resultados 
desse investimento educacional. 

Outro desafio enfrentado pelo Progra-
ma, e que demanda ações concretas por par-
te das agências e IES envolvidas, é a expansão 
dessa iniciativa para universidades nas re-
giões Norte e Centro-Oeste do Brasil. Essas re-
giões precisam ser estimuladas a integrar essa 
rede de cooperação de modo que seus cursos 
de engenharias também possam ser beneficia-
dos. Uma das ações possíveis para mitigação 
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desse problema seria a priorização, pela CA-
PES, de propostas de novos projetos em rede 
que incluíssem cursos dessas regiões. Isso 
estimularia, inicialmente, os coordenadores 
de projetos ativos a incluirem coordenadores 
associados de IES do Norte e Centro-Oeste. 
Em um segundo momento, após adquirirem 
experiência e acordos de cooperação bilateral, 
esses cursos recém-incluídos nas redes pode-
riam apresentar seus próprios projetos como 
coordenadores principais.

Deve ser buscado, ainda, maior equilí-
brio na mobilidade discente. Pode-se observar 
que o número de estudantes brasileiros em 
intercâmbio na França é muito superior ao de 
franceses no Brasil. É preciso que as IES brasi-
leiras identifiquem os fatores que vêm dificul-
tando o aumento da presença dos estudantes 
estrangeiros no Brasil. Alguns dos principais 
problemas identificados: falta de infraestru-
tura de moradia estudantil para estrangeiros, 
baixa oferta de cursos em inglês e francês, au-
sência de oportunidades de estágios profis-
sionais e desconhecimento das oportunidades 
de estudo nas IES brasileiras. Com exceção à 
oferta de infraestrutura para hospedagem, os 
demais problemas poderiam ser enfrentados 
pelas IES com soluções internas e de baixo 
custo.

Outras melhorias possíveis de serem 
adotadas para o aperfeiçoamento do Brafitec 
seriam a oferta de estágios de pesquisa de cur-
ta duração (como cursos de inverno/verão) e 
a inclusão de bolsas de mestrado-sanduíche 
de curta duração para a produção das disser-
tações em cotutela. Esse formato já é adotado, 
e tem apresentado resultados positivos, no 
BRAGECRIM (Iniciativa Brasil-Alemanha para 
Pesquisa Colaborativa em Tecnologia de Ma-
nufatura), outro programa de cooperação fi-
nanciado pela CAPES, em parceria com a DFG 
(Deutsche Forschungsgemeinschaft/Socieda-
de Alemã de Amparo à Pesquisa) e o CNPq.

Com o aperfeiçoamento desses mecanis-
mos, o Brafitec poderia contribuir ainda mais 

para a internacionalização da engenharia bra-
sileira.

CONCLUSÃO

A partir da análise dos dados disponi-
bilizados pela CAPES e CDEFI e das respostas 
fornecidas pelos coordenadores, foi possível 
apontar algumas das principais contribuições 
do Programa Brafitec para a internacionaliza-
ção dos cursos de graduação em engenharia 
no Brasil.

Uma das mais relevantes contribuições 
do Programa foi a mobilidade de estudantes 
franceses às IES brasileiras. Apesar do número 
de brasileiros em mobilidade ser superior ao 
de franceses, o Brafitec conseguiu atingir uma 
cooperação relativamente balanceada em que 
as instituições envolvidas puderam enviar e 
receber estudantes de graduação. Como rela-
tado anteriormente, isso permitiu que as IES 
enfrentassem o desafio de viabilizar o aco-
lhimento de estudantes estrangeiros, encon-
trando soluções tanto em termos de oferta 
de hospedagem estudantil quanto de cursos 
técnicos em línguas francesa, inglesa ou por-
tuguesa (acompanhados de curso intensivo de 
português para estrangeiros). Além disso, foi 
gerada mobilidade docente equilibrada, que 
permitiu aos professores vivenciarem um sis-
tema educacional de ensino superior em en-
genharia diverso.

O Programa acarretou, ainda, discussões 
internas nos cursos participantes a respeito 
da atualização e equivalência curriculares, a 
partir da análise das grades dos cursos fran-
ceses, permitindo, em curto prazo, aos alunos 
brasileiros e franceses, o reconhecimento mú-
tuo de créditos. No médio prazo, essa aproxi-
mação dos currículos promoveu a realização 
de programas de duplo-diploma entre IES 
brasileiras e francesas.

Além disso, essa cooperação contribuiu 
para a criação e o fortalecimento de redes 
nacionais e internacionais de cursos de enge-
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nharias, resultando, também, na produção de 
publicações acadêmicas em coautoria.

Por fim, cabe destacar que a avaliação 
de mais de 70% dos coordenadores envolvi-
dos é de que o Programa contribuiu significa-
tivamente para a internacionalização de seus 
cursos, sendo que outros 24% concordaram 
parcialmente com essa afirmação.

Gráfico 15 – O Programa contribuiu significativamente 
para a internacionalização dos cursos.

A manifestação dos coordenadores cor-
robora que, em pouco mais de uma década, 
o Brafitec conseguiu contribuir para a inter-
nacionalização dos cursos brasileiros envol-
vidos. A continuidade e o aperfeiçoamento 
desse Programa, portanto, devem ser estimu-
lados para que produza mais benefícios de 
médio e longo prazos para universidades, 
docentes e discentes envolvidos. Além disso, 
outros programas similares deveriam ser cria-
dos e financiados para permitir experiências 
de colaboração internacional com outros paí-
ses e universidades, priorizando as parcerias 
universitárias para além da mobilidade indivi-
dual de estudantes. 
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